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IMPRENSA
OFICIAL
D O  E S T A D O  D E  R O R A I M A

Releitura e modernização da marca da Imprensa Oficial do Estado de Roraima

A proposta traz a representação 
dos cilindros das máquinas de 
impressão, o papel e a guilhotina, 
elementos característicos das 
orígens da Imprensa.

Cilindro

Guilhotina
Papel

Traz também, subjetivamente os 
elementos “zero” e “um”, característicos 
da linguagem binária dos computadores, 
o que traz a modernidade de uma 
Imprensa “digital”.

Zero

Um

Esses elementos unidos, 
remetem à forma de um 
pictograma de um humano, 
trazendo o elemento “pessoa” 
para a composição.

RESOLVE: 
Art. 1º Declarar estáveis, por aprovação no Estágio Probatório, nos termos do Decreto nº 6035-E, de 29 de outubro de 2004, em especial o disposto no 

art. 22 e seus incisos, os Servidores Públicos Efetivos do Quadro de Pessoal do Poder Executivo do Estado de Roraima, abaixo nominados, em cumprimento 
ao disposto no art. 41 da Constituição Federal: 
ORD NOME CPF MATRÍCULA EXERCICIO ESTABILIDADE 
1 AHARON ABAETE BARROS MACUXI 772.814.892-34 44007655/137843-0-02 24/10/2013 24/10/2016 
2 AMANDA LUDMILLA BRILHANTE DEEKE 523.576.192-87 44000043/151825-9-01 13/07/2017 13/07/2020 
3 ANA KARINE LEITAO DO VALE 529.653.922-20 44000651/151813-5-01 13/07/2017 13/07/2020 
4 ANTONIO SERGIO CARDOSO PINTO 372.871.762-20 44017161/141402-0-02 11/03/2014 11/03/2017 
5 CARLA CINTIA TORQUATO DA COSTA 831.811.212-15 44008502/152380-5-01 23/10/2017 23/10/2020 
6 DEIVIS DA SILVA BRITO 509.814.632-15 44001353/145331-9-01 25/10/2013 25/10/2016 
7 DIENIEIRY CARVALHO LAURIA 335.369.372-68 44004614/149255-1-01 14/08/2015 14/08/2018 
8 ELSON LEITE FARIAS DE SOUZA JUNIOR 514.938.292-20 44002211/153699-0-01 04/05/2018 04/05/2021 
9 FRANCISLANE MOREIRA DA SILVA 869.220.762-49 44008226/151755-4-01 12/07/2017 12/07/2020 
10 GILMARA ALVES DA SILVA 893.423.052-53 44008700/152321-0-01 19/10/2017 19/10/2020 
11 GLAUCIA DE SENA BARBOSA 696.750.312-04 40000875/125994-6-01 01/05/2004 01/05/2007 
12 ISAQUE PEREIRA DE SOUZA BEZERRA 001.148.322-93 44005114/146595-3-02 26/10/2017 26/10/2020 
13 IZABELA CRISTINA MACEDO MARQUES 783.926.162-00 44017357/159470-2-01 25/02/2021 25/02/2024 
14 JAIARA NASCIMENTO BAHIA 816.637.492-72 44013427/148366-8-02 12/07/2017 12/07/2020 
15 JOYCE LEDA BARROS FERREIRA 683.995.102-20 44005518/125242-9-01 18/10/2017 18/10/2020 
16 LUCINEIDE ARAUJO LIMA 297.912.192-49 44008611/113153-2-02 18/07/2017 18/07/2020 
17 MACIEL LIMA MARCIONILIO 888.802.492-15 44008258/161136-4-01 26/07/2021 26/07/2024 
18 RICIERE SANTIAGO BRAGA 769.436.312-68 44007240/149005-2-01 23/06/2015 23/06/2018 
19 SIDNEY ALMEIDA DA SILVA 018.766.642-31 44008387/152025-3-01 29/08/2017 29/08/2020 
20 TONY CARLOS PEREIRA SALES 914.498.552-53 44008904/152289-2-01 18/10/2017 18/10/2020 
21 VALDINEI DOS SANTOS FERREIRA 371.216.002-00 44008652/118359-1-02 30/10/2017 30/10/2020 

Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio Senador Hélio Campos/RR, 25 de setembro de 2025. 
ANTONIO DENARIUM 
Governador do Estado de Roraima 
 
DECRETO Nº 39.213-E, DE 25 DE SETEMBRO DE  2025 
Regulamenta a Lei Complementar nº 318, de 30 de junho de 2022, que dispõe acerca da aposentadoria da pessoa com deficiência pelo Regime Próprio 

de Previdência Social – RPPS do Estado de Roraima e dá outras providências. 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE RORAIMA, no uso das atribuições que lhe confere o inciso III do artigo 62 da Constituição do Estado de 

Roraima, com fulcro na Lei Complementar nº 318, de 30 de junho de 2022, 
DECRETA: 

CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS - CONCEITOS 
Art. 1º Este Decreto regulamenta a concessão de aposentadoria da pessoa com deficiência segurada do Regime Próprio de Previdência Social – RPPS de 

que trata a Lei Complementar nº 318, de 30 de junho de 2022. 
Art. 2º Este Decreto fica instituído, no âmbito do Estado de Roraima, destinado a assegurar a integração social e o pleno exercício dos direitos 

individuais e coletivos das pessoas acometidas por limitações físico-motoras, mentais, visuais, auditivas ou múltiplas que as tornem hipossuficientes para a 
regular inserção social. 

§ 1º Para os efeitos deste Decreto, considera-se: 
I - deficiência: toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica, motora ou anatômica que gere incapacidade para o 

desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser humano; 
II - deficiência permanente: aquela que ocorreu ou se estabilizou durante um período de tempo suficiente para não permitir recuperação ou ter 

probabilidade de que se altere, apesar de novos tratamentos;  
III - incapacidade: uma redução efetiva e acentuada da capacidade de integração social, com necessidade de equipamentos, adaptações, meios ou 

recursos especiais para que a pessoa com deficiência possa receber ou transmitir informações necessárias ao seu bem-estar pessoal e ao desempenho de 
função ou atividade a ser exercida; 

IV - avaliação biopsicossocial: avaliação multidisciplinar que considera aspectos biológicos, psicológicos e sociais da deficiência, analisando as 
limitações funcionais e as barreiras ambientais. 

§ 2º Para os efeitos deste Decreto, compreende-se por Pessoa com Deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias: 
I - deficiência física: alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da função física ou 

motora, apresentados e sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, 
hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as 
deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções; 

II - deficiência auditiva: perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 500HZ, 
1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz; 

III - deficiência visual: visão monocular, ou ainda, cegueira na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção 
óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida 
do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60'; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores; 

IV - deficiência mental: funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas 
a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: a) comunicação; b) cuidado pessoal; c) habilidades sociais; d) utilização dos recursos da 
comunidade; e) saúde e segurança; f) habilidades acadêmicas; g) lazer; e h) trabalho; 

V - deficiência múltipla: associação de duas ou mais deficiências; 
VI - considera-se impedimento de longo prazo, aquele que produza efeitos de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, pelo prazo mínimo de 02 

(dois) anos, contados de forma ininterrupta. 
§ 3º Para os efeitos deste Decreto, compreende-se os graus de deficiência nos termos abaixo: 
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I - deficiência grave: a pessoa tem dificuldade para realizar atividades ou participar da sociedade; Pode ter limitações totais em alguns aspectos, como 
funções do corpo, desempenho de atividades e participação social; Pode ter alta ou total dependência de terceiros; 

II - deficiência moderada: a pessoa tem limitações mais significativas que podem dificultar algumas atividades do dia a dia; ainda consegue se adaptar e 
realizar diversas tarefas com certo grau de esforço ou auxílio; 

III - deficiência leve: a pessoa tem limitações moderadas em atividades da vida diária, mas que não precisa de ajuda para realizar todas as tarefas. 
§ 4º O grau de deficiência será aferido, nos termos do art. 5º, § 5º, deste Decreto. 
Art. 3º Na interpretação desta Lei, levar-se-ão em conta os fins sociais a que ela se dirige, as exigências do bem comum, os direitos e deveres individuais 

e coletivos. 
Art. 4º Se a condição de pessoa com deficiência sobrevier à filiação nos diversos regimes de previdência social, ou se houver alteração do grau de 

deficiência, os parâmetros mencionados no art. 3º serão proporcionalmente ajustados conforme as tabelas abaixo, considerando-se o número de anos de 
exercício de atividade laboral sem deficiência e com deficiência, observando-se o correspondente grau de deficiência preponderante: 
MULHER 
 
TEMPO A 
AJUSTAR 

MULTIPLICADORES 
Para 20 anos 
(Deficiência Grave) 

Para 24 anos 
(Deficiência Moderada) 

Para 28 anos 
(Deficiência Leve) 

De 20 anos 1,00 1,20 1,40 
De 24 anos 0,83 1,00 1,17 
De 28 anos 0,71 0,86 1,00 
De 30 anos 0,67  0,80 0,93 

 
HOMEM 
 
TEMPO A 
AJUSTAR 

MULTIPLICADORES 
Para 23 anos 
(Deficiência Grave) 

Para 27 anos 
(Deficiência Moderada) 

Para 31 anos 
(Deficiência Leve) 

De 23 anos 1,00 1,16 1,32 
De 27 anos 0,86 1,00 1,14 
De 31 anos 0,76 0,88 1,00 
De 35 anos 0,71 0,83 0,94 

§ 1º O grau de deficiência preponderante será aquele em que o segurado cumpriu maior tempo de contribuição, antes de ajustado, e servirá como 
parâmetro para definir o tempo mínimo necessário para a aposentadoria voluntária do art. 3º e seus incisos. 

§ 2º As tabelas consideram a proporcionalidade entre o tempo trabalhado sem deficiência e com deficiência, aplicando-se o princípio da proteção social 
diferenciada. 

CAPÍTULO II 
AVALIAÇÃO E COMPROVAÇÃO DA DEFICIÊNCIA 
Art. 5º A avaliação da deficiência pela junta médica oficial do Instituto de Previdência do Estado de Roraima será biopsicossocial e realizada por equipe 

multiprofissional, que fixará a data provável do início da deficiência e o seu grau, no correspondente período de filiação ao respectivo RPPS, e de exercício 
das suas atribuições na condição de segurado com deficiência. 

§ 1º A equipe multiprofissional será composta no mínimo por: 
I - médico perito previdenciário do Instituto de Previdência do Estado de Roraima; 
II - psicólogo; 
III - assistente social. 
§ 2º A avaliação considerará: 
I - documentação médica apresentada; 
II - exame clínico do segurado; 
III - análise funcional das limitações; 
IV - impacto das barreiras ambientais. 
§ 3º Desde que justificado, poderá haver auxílio de profissionais de outras especialidades médicas, medida que ficará a cargo da Divisão de Perícias 

Médicas do IPER. 
§ 4º Fica a autarquia previdenciária autorizada a realizar contratações, celebrar convênios e/ou assinar termo de cooperação técnica com órgãos federais 

e estaduais para fins de realizar a perícia médica por equipe multiprofissional em caso de ausência do profissional nos quadros do Instituto, bem como 
compartilhamento de metodologia que garantam a eficiência administrativa. 

§ 5º A avaliação do segurado no período de sua filiação ao Regime Geral de Previdência Social – RGPS compete à perícia própria do Instituto Nacional 
do Seguro Social – INSS e será validada pela junta médica do IPER. 

§ 6º Para efeito da avaliação médica e funcional de que trata o parágrafo anterior, será utilizado, para fins de integração normativa, a disciplina própria 
que a esse respeito for editada para o RGPS. 

§ 7º Na avaliação mencionada neste artigo, o RPPS adotará o instrumento aprovado por meio da Portaria Interministerial AGU/MPS/MF/SEDH/MP nº 
1, de 27 de janeiro de 2014, ou a que a substituir conforme orientações da Portaria nº 1467/2022, seguindo o formulário no Anexo Único deste Decreto. 

Art. 6º A comprovação de tempo de contribuição na condição de segurado com deficiência, filiado a RPPS, não será admitida por meio de prova 
exclusivamente testemunhal. 

§ 1º Fica autorizada a avaliação retroativa do grau de deficiência com base em perícia indireta, documentos médicos, e histórico funcional, especialmente 
para comprovar a condição em períodos mais antigos. 

§ 2º Caso o servidor não esteja de acordo com o resultado da avaliação pericial, poderá apresentar contraprova por intermédio de requerimento escrito, 
de maneira motivada e fundamentada. 

§ 3º Fica assegurado o acesso integral aos laudos e instrumentos de avaliação. 
Art. 7º Aplica-se ao segurado com deficiência a contagem recíproca do tempo de contribuição nessa condição relativo à filiação ao RGPS, ao RPPS ou 

ao Sistema de Proteção Social dos Militares, devendo os regimes compensar-se financeiramente, na forma de regulamentação específica. 
Parágrafo único. Para aplicação do disposto no caput, o tempo de contribuição com deficiência em outro regime ou no SPSM deverá ser comprovado, 

respectivamente, mediante Certidão de Tempo de Contribuição - CTC emitida pelo regime previdenciário de origem ou Certidão de Tempo de Serviço 
Militar, devendo estar identificados os períodos com deficiência e seus graus, na forma da legislação federal em vigor. 

Art. 8º A aposentadoria por deficiência poderá ser revista a qualquer tempo quando for constatada má-fé ou fraude na concessão do benefício. 
Parágrafo único. A revisão seguirá o mesmo procedimento da avaliação inicial. 
Art. 9º Os processos de concessão de aposentadoria especial terão prioridade de tramitação. 
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Esses elementos unidos, 
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Art. 10. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio Senador Hélio Campos/RR, 25 de setembro de 2025. 
ANTONIO DENARIUM 
Governador do Estado de Roraima 
 
ANEXO ÚNICO 
ÍNDICE DE FUNCIONALIDADE BRASILEIRO APLICADO PARA FINS DE CLASSIFICAÇÃO E CONCESSÃO DA APOSENTADORIA DA 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA (IF-BrA) 
Sumário 
Preâmbulo: Aspectos Metodológicos do IF-BrA 
1. Identificação da Avaliação 
1.a - Data da avaliação 
1.b - Nome completo do avaliador 
1.c - Local da avaliação 
1.d - Quem prestou as informações 
2. Identificação e Caracterização do Avaliado 
2.a - Nome completo 
2.b - Sexo 
2.c - Idade 
2.d - Cor ou Raça 
2.e - Diagnóstico médico 
2.f - Tipo de deficiência 
2.g - Funções Corporais Acometidas 
3. História Clínica e Social 
3.a - História Clínica 
3.b - História Social 
4. Aplicação do Instrumento (Matriz) 
4.a - Pontuação dos níveis de independência 
4.b - Identificação das Barreiras Externas 
4.c - Aplicação do modelo linguístico Fuzzy 
4.d - Cálculo do Escore dos Domínios e da Pontuação Total 
4.e - Classificação da Deficiência em Leve, Moderada e Grave 
5. Formulários 
5.a - Formulário 1: Identificação do Avaliado e da Avaliação (a ser preenchido pela perícia médica e pelo serviço social) 
5.b - Formulário 2: Funções corporais acometidas (a ser preenchido pelo perito médico) 
5.c - Formulário 3: Aplicação do Instrumento (Matriz) - (a ser preenchido pela perícia médica e pelo serviço social) 
5.d - Formulário 4: Aplicação do Modelo Linguístico Fuzzy (a ser preenchido pela perícia médica e pelo serviço social) 
Preâmbulo: Aspectos Metodológicos do IF-BrA 
Seleção de itens de Atividades e Participações da Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF), que resulta em 41 Atividades divididas em sete 

Domínios (Sensorial, Comunicação, Mobilidade, Cuidados Pessoais, Vida Doméstica, Educação, Trabalho e Vida Econômica, Socialização e Vida 
Comunitária). 

Determinação de pontuação do nível de independência para cada Atividade, baseada no modelo da Medida de Independência Funcional - MIF, com os 
níveis de dependência de terceiros agrupados em quatro níveis de pontuação (25, 50, 75 e 100 pontos), visando à facilitação do emprego do instrumento. 

Identificação das Barreiras Externas, a partir de fatores externos definidos pela CIF: Produtos e Tecnologia; Ambiente Natural e Mudanças Ambientais 
feitas pelo ser humano; Apoio e Relacionamentos; Atitudes; Serviços, Sistemas e Políticas. 

Elaboração da Folha de Identificação, por meio de um formulário que contempla, a partir das necessidades formais do instrumento e levando em 
consideração as possibilidades de análise de identificação, com informações sobre Identificação da avaliação; Identificação do avaliado; Identificações da 
deficiência; Modelo da deficiência. 

Elaboração da História Clínica e História Social, a ser preenchida pela perícia médica e a História Social a ser preenchida pelo serviço social têm o 
objetivo de produzir, de forma consubstanciada, um parecer resumido dos principais elementos relevantes de cada uma das pessoas com deficiência 
avaliadas. O objetivo é deixar espaço para os profissionais se posicionarem diante da avaliação realizada, utilizando-se de análise técnica dos elementos mais 
relevantes do ponto de vista da perícia médica e do serviço social. 

Elaboração da Matriz do Índice de Funcionalidade Brasileiro (IFBrA), composta por uma planilha que associa a pontuação para cada atividade à 
identificação das barreiras externas, e registra a soma dessa pontuação. 

Classificação do Grau de Deficiência em Leve, Moderado e Grave, a partir da definição da escala determinada pelo intervalo entre as pontuações mínima 
e máxima, estipuladas pela aplicação da matriz. 

1. Identificação da Avaliação 
1.a. Data da avaliação: - dia, mês e ano. 
1.b. Nome completo do avaliador 
1.c. Local da avaliação: 
- nome do local ou instituição (por exemplo: hospital, posto de saúde, residência, escola, consultório). 
- município 
- estado 
1. d. Assinalar quem prestou as informações 
- a própria pessoa: quando é o próprio indivíduo que fornece as informações. 
- pessoa de convívio próximo: quando é alguém que, de alguma forma, convive e participa da vida desse indivíduo. Neste caso identificar o informante 

(exemplo: mãe, irmão, cuidador, amigo). - ambos: quando tanto o próprio como alguém de convívio próximo trazem informações de uma forma equitativa. 
Quando a maioria das informações é dada por um deles assinalar esta pessoa como o informante. 

- outros: quando não ocorrer nenhuma das situações descritas acima. Neste caso também identificar o informante. 
2. Identificação e Caracterização do Avaliado 
2.a. Nome completo 
2.b. Assinalar o sexo 
2.c. Idade - Idade em anos completos. 
2.d. Cor ou Raça 
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Leia as opções de cor ou raça para a pessoa e considere aquela que for declarada pelo informante. Caso a declaração não corresponda a uma das 
alternativas enunciadas, esclareça as opções para que a pessoa se classifique na que julgar mais adequada. 

Branca: pessoa que se declarar branca;  
Preta: pessoa que se declarar preta; 
Amarela: pessoa de origem japonesa, chinesa, coreana, etc.; 
Parda: pessoa que se declarar como mulata, cabocla, cafuza, mameluca ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça; 
Indígena: pessoa que se declarar indígena ou índia. 
Atenção: Quando a pessoa é incapaz de autodeclarar a sua cor ou raça, o informante deve fazê-lo. 
2.e. Diagnóstico Médico (a ser preenchido pelo perito médico) 
CID - etiologia: código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID 10) da causa principal que acarreta as alterações das funções e 

estruturas corporais. 
Quando não houver diagnóstico etiológico, assinalar o campo: sem diagnóstico etiológico. 
CID - sequela: código correspondente da CID 10 que descreve a(s) sequela(s) ou impedimento(s). 
2.f. Tipo de Deficiência (a ser preenchido pelo perito médico) 
Assinalar o tipo de deficiência pertinente (lista abaixo). Em caso de associações de deficiências poderão ser assinalados mais de um tipo. 
- Deficiência (sensorial) Auditiva 
- Deficiência Intelectual/Cognitiva 
- Deficiência Física/Motora - Deficiência (sensorial) Visual 
- Deficiência Mental 
2.g. Alterações das Funções Corporais (a ser preenchido pelo perito medico) 
Assinalar na lista fornecida a função ou funções corporais acometidas no quadro. 
3. História clínica e social 
3.a. História Clínica 
3.b. História Social 
4. Aplicação do Instrumento (Matriz) 
4.a. Pontuação do nível de independência das atividades funcionais 
As atividades são descritas da seguinte forma: 
- Título da Atividade. 
- Descrição da Atividade e dos 4 níveis de independência com exemplos. 
- O avaliador deverá ler a descrição e os exemplos das atividades e das opções de respostas. Essa descrição foi feita para o examinador compreender todo 

o escopo da atividade com todas as suas etapas. 
- A partir da descrição e dos exemplos o avaliador deverá investigar, com suas próprias palavras, o nível de independência do indivíduo naquela 

atividade. 
- Ele poderá utilizar exemplos para explicar a atividade ao avaliado. 
- A pontuação deverá se basear na informação disponível mais confiável (do avaliado, de uma pessoa de convívio próximo, de um profissional de saúde, 

do prontuário). 
- A pontuação dos níveis de independência de cada atividade deverá refletir o desempenho do indivíduo e não a sua capacidade. 
O desempenho é o que ele faz em seu ambiente habitual, e não o que ele é capaz de fazer em uma situação ideal ou eventual. 
- Se o nível de independência varia em função do ambiente, da hora do dia, pontue o escore mais baixo (o nível de maior dependência). 
- A única exceção a essa regra é se a pessoa responder que não realiza a atividade por um motivo pessoal. 
Atenção: Todas as atividades deverão ser pontuadas. 
Quadro 1: Escala de Pontuação do IF-Br 

Escala de Pontuação para o IF-Br: 
25: Não realiza a atividade ou é totalmente dependente de terceiros para realizá-la. Não participa de nenhuma etapa da atividade. 
Se é necessário o auxílio de duas ou mais pessoas o escore deve ser 25: totalmente dependente. 
50: Realiza a atividade com o auxílio de terceiros. O indivíduo participa de alguma etapa da atividade. Inclui preparo e supervisão. 
Nesta pontuação sempre há necessidade do auxílio de outra pessoa para a atividade ser realizada: quando alguém participa em alguma etapa da atividade, 
ou realiza algum preparo necessário para a realização da atividade ou supervisiona a atividade. Nessa pontuação o indivíduo que está sendo avaliado deve 
participar de alguma etapa da atividade. 
Supervisão: quando há necessidade da presença de terceiros sem a necessidade de um contato físico. Por exemplo: a pessoa necessita de incentivo, de 
pistas para completar uma atividade, ou a presença de outra pessoa é necessária como medida de segurança. Preparo: quando há necessidade de um preparo 
prévio para a atividade ser realizada. Por exemplo, a colocação de uma adaptação para alimentação, colocar pasta na escova de dente. 
75: Realiza a atividade de forma adaptada, sendo necessário algum tipo de modificação ou realiza a atividade de forma diferente da habitual ou mais 
lentamente. 
Para realizar a atividade necessita de algum tipo de modificação do ambiente ou do mobiliário ou da forma de execução como por exemplo, passar a fazer 
uma atividade sentado que antes realizava em pé; ou de alguma adaptação que permita a execução da atividade por exemplo uma lupa para leitura ou um 
aparelho auditivo. 
Com as adaptações e modificações não depende de terceiros para realizar a atividade: tem uma independência modificada. Nessa pontuação o indivíduo 
deve ser independente para colocar a adaptação necessária para a atividade, não dependendo de terceiros para tal. 
100: Realiza a atividade de forma independente, sem nenhum tipo de adaptação ou modificação, na velocidade habitual e em segurança. Não tem nenhuma 
restrição ou limitação para realizar a atividade da maneira considerada normal para uma pessoa da mesma idade, cultura e educação. Realiza a atividade 
sem nenhuma modificação, realizando-a da forma e velocidade habitual. 

4.b. Identificação de Barreiras Externas: Fatores Ambientais 
A funcionalidade humana não depende apenas de aspectos diretamente ligados às funções e estruturas do corpo. O contexto tem um papel fundamental 

sobre a forma como as pessoas desempenham suas atividades habituais. 
Os Fatores Ambientais constituem o ambiente físico, social e de atitudes em que as pessoas vivem e conduzem suas vidas, o seu contexto. Esses fatores 

são externos aos indivíduos e tem um impacto sobre a sua funcionalidade. Os fatores externos podem aumentar a funcionalidade atuando como facilitadores, 
ou podem ser limitantes, agindo como barreiras. 

Importante: Esse questionário pretende indicar quais fatores agem como barreira impedindo a execução de uma atividade ou participação. Os fatores 
ambientais são divididos em 5 categorias: 

Produtos e Tecnologia 
Ambiente 
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Apoio e Relacionamentos 
Atitudes 
Serviços Sistemas e Políticas 
Atenção: Se alguma Atividade pontuar 25 (quer dizer, quando o indivíduo não realiza a atividade ou terceiros realizam por ele), deve-se investigar se 

alguma barreira externa é a causa dessa pontuação. Se o que impede o indivíduo de pontuar acima de 25 é uma ou mais barreiras externas deve-se assinalar 
ao lado dessa atividade quais são essas barreiras. A pontuação é mantida (25). 

Categorias de Fatores Ambientais: 
Categoria 1 - Produtos e Tecnologia: Qualquer produto, instrumento, equipamento ou tecnologia adaptado ou especialmente projetado para melhorar a 

funcionalidade de uma pessoa com deficiência. Exclui cuidadores e assistentes pessoais. 
Categoria 2 - Ambiente:  Refere-se ao ambiente natural ou físico. Aspectos geográficos, populacionais, da flora, da fauna, do clima, guerras e conflitos. 
Categoria 3 - Apoio e Relacionamentos: Pessoas ou animais que fornecem apoio físico ou emocional prático, educação, proteção e assistência, e de 

relacionamento com outras pessoas em todos os aspectos da vida diária. Exclui as atitudes das pessoas que fornecem o apoio. 
Categoria 4 - Atitudes: São as consequências observáveis dos costumes, práticas, ideologias, valores, normas, crenças, étnicos. Exclui as atitudes da 

própria pessoa. 
Categoria 5 - Serviços, Sistemas e Políticas:  Rede de serviços, sistemas e políticas que garantem proteção social. 
4.c. Aplicação do Método Linguístico Fuzzy 
Utiliza-se três condições que descrevem o grupo de indivíduos, em situações de maior risco funcional para cada tipo de deficiência (Auditiva; Intelectual 

- Cognitiva e/ou Mental; Motora e; Visual): 
1. Determinação dos Domínios que terão mais peso para cada grupo de funcionalidade; 
2. Definição de questões emblemáticas; 
3. Disponibilidade do auxílio de terceiros. 
O Quadro 2 aponta as distinções feitas entre os Domínios e as Perguntas Emblemáticas para cada tipo de deficiência. 
Havendo resposta afirmativa para a questão emblemática relacionada às situações de maior risco funcional para cada tipo de deficiência, será 

automaticamente atribuída a todas as atividades que compõe o domínio a menor nota de atividade atribuída dentro do domínio sensível pelo avaliador, 
corrigindo, assim, a nota final. 

Quadro 2: Condições do modelo linguístico Fuzzy 
  Auditiva Intelectual -Cognitiva/Mental Motora Visual 

Domínios Comunicação/Socialização Vida Doméstica/Socialização Mobilidade/Cuidados Pessoais Mobilidade/Vida 
Doméstica 

Questão 
Emblemática A surdez ocorreu antes dos 6 anos Não pode ficar sozinho em 

segurança 
Desloca-se exclusivamente em 
cadeira de rodas 

A pessoa já não enxerga 
ao nascer 

4.d. Cálculo do Escore dos Domínios e Pontuação Total: 
As atividades estão divididas em sete domínios. Cada domínio tem um número variável de atividades, que totalizam 41. A Pontuação Total é soma da 

pontuação dos domínios que, por sua vez, é a soma da pontuação das atividades. A pontuação final será a soma das pontuações de cada domínio aplicada 
pela medicina pericial e serviço social, observada a aplicação do modelo Fuzzy 

Dessa forma conforme demonstra o quadro 2: 
A Pontuação Total mínima é de 2.050: 25 (pontuação mínima) multiplicado por 41 (número total de atividades em todos os domínios) vezes 2 (número 

de aplicadores). 
A Pontuação Total máxima é de 8.200: 100 (pontuação mínima) multiplicado por 41 (número total de atividades em todos os domínios) vezes 2 (número 

de aplicadores). 
4.e. Classificação da Deficiência em Grave, Moderada e Leve Para a aferição dos graus de deficiência previstos pela Lei Complementar nº 142, de 08 de 

maio de 2.013, o critério é: 
Deficiência Grave quando a pontuação for menor ou igual a 5.739. 
Deficiência Moderada quando a pontuação total for maior ou igual a 5.740 e menor ou igual a 6.354. 
Deficiência Leve quando a pontuação total for maior ou igual a 6.355 e menor ou igual a 7.584. 
Pontuação Insuficiente para Concessão do Benefício quando a pontuação for maior ou igual a 7.585. 
5. Formulários 
5.a. Formulário 1: Identificação do Avaliado e da Avaliação (a ser preenchido pela perícia médica e pelo serviço social) 

Dados Pessoais do Avaliado: 
Nome: ______________________________________________________ NIS/NIT __________ 
Sexo: F() M()                  Idade: ____________________ 
Cor/Raça: Branca () Preta () Amarela () Parda () Indígena () 
Diagnóstico Médico: CID Causa: _____________________ Sem diagnóstico etiológico CID Sequela: __________________ 
Tipo de Deficiência: Auditiva() Intelectual/Cognitiva() Física/Motora() Visual() Mental() 
Data do Início do Impedimento: _____/_____/_____. 
Data da avaliação:____/_____/______ 
Nome do avaliador (SERVIÇO SOCIAL):________________________________SIAPE: ________ 
Local da avaliação (Código da APS): _______________ 
Quem prestou as informações: 
() própria pessoa () pessoa de convívio próximo () ambos () outros: ____________________ 
Data da avaliação:____/_____/______ 
Nome do avaliador (MEDICINA PERICIAL):_______________________________SIAPE: _______ 
Local da avaliação (Código da APS):____________ 
Quem prestou as informações: 
() própria pessoa () pessoa de convívio próximo () ambos () outros: ___________________ 
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5.b. Formulário 2: Funções corporais acometidas (a ser preenchido pelo perito médico) 
1. Funções Mentais: 
() Funções Mentais Globais: consciência, orientação (tempo, lugar, pessoa), intelectuais (inclui desenvolvimento cognitivo e intelectual), psicossociais 
globais(inclui autismo), temperamento e personalidade, energia e impulsos, sono 
() Funções Mentais Específicas: atenção, memória, psicomotoras, emocionais, percepção, pensamento, funções executivas, linguagem, cálculo, 
sequenciamento de movimentos complexos (inclui apraxia), experiência pessoal e do tempo 
2. Funções Sensoriais e Dor 
() Visão e Funções Relacionadas: acuidade visual, campo visual, funções dos músculos internos e externos do olho, da pálpebra, glândulas lacrimais 
() Funções Auditivas: detecção, descriminação, localização do som e da fala 
() Funções Vestibulares: relacionadas à posição, equilíbrio e movimento 
() Dor: sensação desagradável que indica lesão potencial ou real em alguma parte do corpo. Generalizada ou localizada. 
() Funções Sensoriais adicionais: gustativa, olfativa, proprioceptiva, tátil, à dor, temperatura 
3. Funções da Voz e da Fala 
() Voz, articulação, fluência, ritmo da fala 
4. Funções dos Sistemas Cardiovascular, Hematológico, Imunológico e Respiratório 
() Funções do Sistema Cardiovascular: funções do coração, vasos sanguíneos, pressão arterial 
() Funções do Sistema Hematológico: produção de sangue, transporte de oxigênio e metabólitos e de coagulação 
() Funções do Sistema Imunológico: resposta imunológica, reações de hipersensibilidade, funções do sistema linfático 
() Funções do Sistema Respiratório: respiratórias, dos músculos respiratórios, de tolerância aos exercícios 
5. Funções dos Sistemas Digestivo, Metabólico e Endócrino 
() Funções do Sistema Digestivo: ingestão, deglutição, digestivas, assimilação, defecação, manutenção de peso 
() Funções do Metabolismo e Sistema Endócrino: funções metabólicas gerais, equilíbrio hídrico, mineral e eletrolítico, termorreguladoras, das glândulas 
endócrinas 
6. Funções Genitourinárias e Reprodutivas 
() Funções Urinárias: funções de filtragem, coleta e excreção de urina 
() Funções Genitais e Reprodutivas: funções mentais e físicas/motoras relacionadas ao ato sexual, da menstruação, procriação 
7. Funções Neuromusculoesqueléticas e relacionadas ao movimento 
() Funções das Articulações e dos Ossos: mobilidade, estabilidade das articulações e ossos 
() Funções Musculares: força, tônus e resistência muscular 
() Funções dos Movimentos: reflexo motor, movimentos involuntários, controle dos movimentos voluntários, padrão de marcha, sensações relacionadas 
aos músculos e funções do movimento 
8. Funções da Pele e Estruturas Relacionadas 
() Funções da Pele, pelos e unhas: protetora, reparadora, sensação relacionada à pele, pelos e unhas 

 
5.c. Formulário: 3: Aplicação do Instrumento (Matriz) - (a ser preenchido pela perícia médica e pelo serviço social) 

IF-Br: Domínios e Atividades Pontuação 
(RPPS)   Barreira 

Ambiental*         

  Serviço Social Medicina Pericial P e T Amb A e 
R At SS e P 

1. Domínio Sensorial        
1.1 Observar        
1.2 Ouvir        
2. Domínio Comunicação        
2.1 Comunicar-se/Recepção de mensagens        
2.2 Comunicar-se/Produção de mensagens        
2.3 Conversar        
2.4 Discutir        
2.5 Utilização de dispositivos de comunicação à 
distância        

3. Domínio Mobilidade        
3.1 Mudar e manter a posição do corpo        
3.2 Alcançar, transportar e mover objetos        
3.3 Movimentos finos da mão        
3.4 Deslocar-se dentro de casa        
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3.5 Deslocar-se dentro de edifícios que não a 
própria casa        

3.6 Deslocar-se fora de sua casa e de outros 
edifícios        

3.7 Utilizar transporte coletivo        
3.8 Utilizar transporte individual como 
passageiro        

4. Domínio Cuidados Pessoais        
4.1 Lavar-se        
4.2 Cuidar de partes do corpo        
4.3 Regulação da micção        
4.4 Regulação da defecação        
4.5 Vestir-se        
4.6 Comer        
4.7 Beber        
4.8 Capacidade de identificar agravos à saúde        
5. Domínio Vida Doméstica        
5.1 Preparar refeições tipo lanches        
5.2 Cozinhar        
5.3 Realizar tarefas domésticas        
5.4 Manutenção e uso apropriado de objetos 
pessoais e utensílios da casa        

5.5 Cuidar dos outros        
6. Domínio Educação, Trabalho e Vida 
Econômica        

6.1 Educação        
6.2 Qualificação 
profissional        

6.3 Trabalho remunerado        
6.4 Fazer compras e contratar serviços        
6.5 Administração de recursos econômicos 
pessoais        

7. Domínio Socialização e Vida Comunitária        
7.1 Regular o comportamento nas interações        
7.2 Interagir de acordo com as regras sociais        
7.3 Relacionamentos com estranhos        
7.4 Relacionamentos familiares e com pessoas 
familiares        

7.5 Relacionamentos íntimos        
7.6 Socialização        
7.7 Fazer as próprias escolhas        
7.8 Vida Política e Cidadania        
Total da Pontuação dos Aplicadores        
Pontuação Total        
(*) Legenda: 
P e T - Produtos e Tecnologia Amb - Ambiente A e R - Apoio e Relacionamentos At - Atitudes S S e P - Serviços, Sistemas e Políticas Instruções básicas: 
O IF-BrA gradua a funcionalidade do indivíduo, sinalizando a possível influência de barreiras externas nas incapacidades identificadas. Pontue o nível de 
independência das atividades e participações listadas, nos sete Domínios. 
Níveis de Independência e Pontuação das Atividades: 
Cada atividade deve ser pontuada levando em consideração o nível de independência na sua realização. 
A pontuação deve refletir o desempenho do indivíduo e não a sua capacidade. 
O desempenho é o que ele faz em seu ambiente habitual. 
A única exceção será quando o indivíduo não realizar a atividade por uma opção pessoal (e não por incapacidade ou barreira externa). Neste caso pontua-se 
pela capacidade. 
Atenção: 
Se alguma atividade pontuar 25 por causa de uma barreira externa, a(s) barreira (s) deverá(ao) ser assinalada(s) 
A pontuação do domínio é a soma da pontuação das atividades deste domínio, atribuídas pelo perito médico e pelo profissional do serviço social do INSS. 
A Pontuação Total é a soma dos 7 domínios 

Formulário 4: Aplicação do Modelo Linguístico Fuzzy (a ser preenchido pela perícia médica e pelo serviço social) 
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Assinale ao lado da afirmativa quando a condição for preenchida: 
Deficiência Auditiva 
() Houve pontuação 25 ou 50 em alguma atividade do Domínio Comunicação ou Socialização; OU 
Houve pontuação 75 em todas as atividades dos Domínios Comunicação ou Socialização 
() A surdez ocorreu antes dos 6 anos. 
() Não dispõe do auxílio de terceiros sempre que necessário. 
Deficiência Intelectual- Cognitiva e Mental 
 
() Houve pontuação 25 ou 50 em alguma atividade do Domínio Vida Doméstica ou Socialização; OU 
Houve pontuação 75 em todas as atividades dos Domínios Vida Doméstica ou Socialização 
() Não pode ficar sozinho em segurança. 
() Não dispõe do auxílio de terceiros sempre que necessário. 
Deficiência Motora 
 
() Houve pontuação 25 ou 50 em alguma atividade do Domínio Mobilidade ou Cuidados Pessoais; OU 
Houve pontuação 75 em todas as atividades dos Domínios Mobilidade ou Cuidados Pessoais; OU 
() Desloca-se exclusivamente em cadeira de rodas. 
() Não dispõe do auxílio de terceiros sempre que necessário. 
Deficiência Visual 
 
() Houve pontuação 25 ou 50 em alguma atividade do Domínio Mobilidade ou Vida Doméstica; OU 
Houve pontuação 75 em todas as atividades dos Domínios Mobilidade ou Vida Doméstica 
() A pessoa já não enxergava ao nascer. 
() Não dispõe do auxílio de terceiros sempre que necessário. 

 
DECRETO Nº 39.214-E, DE 25 DE SETEMBRO DE 2025 
Abre no Orçamento vigente, Crédito Suplementar no valor de R$ 20.908.056,00 para os fins que especifica. 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE RORAIMA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 62, inciso III, da Constituição Estadual e tendo em vista 

a autorização contida no art. 4º da Lei nº 2.107, de 28 de janeiro de 2025, 
DECRETA: 
Art. 1º Fica aberto no Orçamento vigente, em favor da Unidade Orçamentária abaixo relacionada, Crédito Suplementar no valor de R$ 20.908.056,00 

(vinte milhões e novecentos e oito mil e cinquenta e seis reais), para atender as programações elencada (s) do Anexo I deste Decreto. 
Tipo: 150 

PROCESSO FIPLAN Nº UNIDADE ORÇAMENTÁRIA VALOR SUPLEMENTADO 
1177 17101 Secretaria de Estado da Educação e Desporto 20.908.056,00 
TOTAL   20.908.056,00 

Art. 2º Os recursos necessários à execução do disposto no art. 1º, decorrerão de Excesso de Arrecadação da Fonte 1.500 – Outros Recursos não 
Vinculados CO 0000. 

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio Senador Hélio Campos/RR, 25 de setembro de 2025. 
(assinatura eletrônica) 
ANTONIO DENARIUM 
Governador do Estado de Roraima 
(assinatura eletrônica) 
RAFAEL INÁCIO DE FRAIA E SOUZA 
Secretário de Estado de Planejamento e Orçamento 
 

ANEXO I DOTAÇÃO A SUPLEMENTAR 
 

PROCESSO FIPLAN Nº: 1177 UNIDADE ORÇAMENTÁRIA:  17101 - Secretaria de Estado da Educação e Desporto 

PROGRAMA DE TRABALHO RECURSOS DE TODAS AS FONTES 

FU SUB PRO PAOE REG ESPECIFICAÇÃO E NATUREZA FTE CO IC TRO VALOR 

12 361 080 2194 9900 
Manutenção e Fortalecimento 
do Ensino Fundamental - 
Estado 

F 33909200 1.500 0000 Não NO 12.544.833,60 

12 362 080 2202 9900 Manutenção e Fortalecimento 
do Ensino Médio - Estado F 33909200 1.500 0000 Não NO 8.363.222,40 

TOTAL GERAL: 20.908.056,00 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Rafael Inacio de Fraia e Souza, Secretário de Estado de Planejamento e Orçamento, em 
25/09/2025, às 13:39, conforme Art. 5º, XIII, "b", do Decreto Nº 27.971-E/2019. 


